
�!!m-,;
-

. .._-
----- .�--------�.......

� 'IO' .. ...;. .. l4 ,� ...... ,. '-'-�"'---
.

:=.d

A,SSIGNATU�AS-Pol' trimestre, paga: adi?ntad:t,-;ioo l'eis;.semcstrc?,"900 reis; .a�no.l�GO-O ;'éi;:, numcro-nvnlso 10

-'''''_is'I! I 'Í>l�BI;¡-CA'ÇÕES-No corpo dojornal, por cada linha, 40 reis; ANNU�CIOS por linha dêtypo communi, 20 réis; annunclos

Para Ióru do Louie acresce o preço das estampilhas. Jfud.a·.a corrospondenciu deve s,'�' dirigida.a.Palslo GarcIa Delgado, autnw:s-_11 permanentes, ajuste particular. Annullcl:t-se qualquer publicação litteraria recebendo-se 1 Exemplar.
,trader d'cste jornal, rua de S. Sebastüo, "1'2 e 'fi, ou rua Barhacam 10 e 1.2--"LOUlill.·

.' ".
;'!:'�âo,·se rt-stitucm .os originaes enviados á redacção, eu.bora não sejam publicados.

.

==============================================�====-�- ��"�============�==��========�======-=====�====�

•

I cer,. wencidos 'pela 'impo�e�lci[:l, soube �r-l' .

. [terráqueo, fazendo a inveja aos .m.ns felizes
...

' .i,'gmúsar urna .furte collectividade anarchis-f �C,('f8e. �¡ni�I,;riaLl... Crise ministeliaL!...1 filhos d'Eva L..

A CRISE ¡'ltd. .

. I Orise mimsten...u.. '. . 'Ballas de papel não matam e palavras le-

.

. . _ . ;

Accormrlou petos seus �ctos. elementos, Tues sã? as palavi as' qur se nos deparam vá-as o vento.
.

Termli1ou. o c;]rna�a.l. A. elle n9.O the; de d�s9rui,em e de anarchia a ponto de se todos os dias ao abrir qualquer jornal, d'esta --_-----

''}'lode sobre viver o nurusterio, pe entrudo

I
manifestarem .aotos vergonhosos cOmo os, ou d'aquulla cur politica .

.que ha tres �l1rlOS n.os gpverna,com enxo- deSo dél.�l¡:l.nbo e de ,30 de.jl:lho e atte n- E estas palavras, que todos escutamos co-

-valho d� �alz. A ense e manifesta. B�s,de, tados �t.\1e,;W-<lsa[am ate a propna pessoa do mo um proguostico do que, de momeatopara De ha muito que elle aqui passa sempre
qU,cn o ml!Jls�ro d:: gu�r�a a.ccumuloH J�e., rch�,f� do estado,

_

"

,_', mO-�t�HlO, se e�pera, csã,? mai� a�guma coisa: seaisaborão, sem caso algum engraçado nt�

.pCletS sobre -ll1eph... ias, lOjUStlCC'Js .sobre ,!n- , .Póde .oontiuuar isto assim P Podem os --sao como qlle ,um gmto ;aflil.lctlv«;) de nsu- ",1,,,,,,,,,,, br II
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da-jmai '1 � .

. Iv"'....,vsQ,:es,lasa ,encoes oscurr080S maS

justiças, desegualdades sobre desegual a- mais graves prob emas da.governação per:- fravo que deseja salvar-se e a todos -os mo- "01110 este
'
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\) , ):i anno am a nao o un larnDS VIstO.
.des na questae das recompenses, que de- sistrrem em aberto, sem que mnguem os montos repele' terra pela proa terra,pela proe! Nã Ioi r

J- '11 I
-

-via ser resolvida com a maior; equidade; procure resolver de harmonia corno que quando áp'ena� vê mar e ceu 'pol'fI't{'e -o navi¿ I'll' e'no.
O,] �o ,�' gl':Jça que
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.' ,I Z' Cd·a, _FI c'::lte <l';fWO, Illas am )t'm a lalla ( e
. es e que o governo \ ,el'XG11.;l <'\IVDJl: Q ¡FS6U- e..¥�ge!;kl u:as "o.@�1\VeruenClas o palZ ... , ,o e e desmustrcada e .sem Ierne, cada vez se

frem-I masceradas..
".

,

do parlamento sem ,ter, lima medida a s-: deve ,00i1$en4'r.lr-se que Mousmho d'Albu- pita mais .no abvsmo.
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' '. '. J".., , • -r,:t:.pleflaS poucas e 1l111lto poucas mdSCaJaS

1,resentar- he pat a.a.cl.,l' .Ir a slt'...Ulcao,llQaJl;-¡1 qt¡,¡::rq.He ,e.;rO& s�us bl3'y'ps.·compaohell os 4."slm esta-mOSi:l10S' ense 1J1;zntslenal 'ense' e essas
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ceira e economica dQ plaliz, a¡li1d�':J;¡a.stânt·el ,coQt�nllem s.en'l.. a' recompensa cpndi'gna.· �.iní;tel'iál· cae ogov�rn;
,

cae' o gave/va I.. ,

¡
e el"

c
'. �lel�'_�as pes·sHname?le vestIC as, sups

, .

d'ffi 'I d .>I 'h
.
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l
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,cntlca e I CI.; eSae ql;ile se- Jil;rGP.vou Gj_ue.i aos se,us,. erOICOS leItos e que a vlL1va e Mas tudo se resume no desejo unico que Lo- . U,' .'

.

d' )
_

os anarchistas se de;;enYoJver�rn. c me;dql,. filhos ,de,Ca,ldas Xav.ier continuem aban- do� temo� de ver, pOI' terra. aquelle castiO'o . _ ��ct COisa, 'urna lIllIC"!, Ig�a (e mensao

'ram entre nós'. mercê d�ulilais e,scaildalqsil,t .'!iQ,I1ª.QQ5 da ,�1I'0teccão do' Estado?
.

'.

:que péVra infortunio de lodo' um paiz pare�e ap�aN7�� e d�l!le passamos t {screver.
proteccão da p�licia, d'ess'a pol;itica q¿le o. ; .• C�(110 ,estas,�')od!:lm6s fazer centenas de se �terrii$od nas cadeiif'a-s do floder, o:lde lem r 'Ih,rn. c�ma om can? puc la\ � por H.ma pa­
'sr. Joã� Franc� creou á sua inlag�m. e si- perguntas..

-

,- conín1eltido os maiores desacerto') � pratica- n�'vei; Ia
um

rnol'l�e Ylil[)°irea fI'lo, ('l�Ja Tsna­
milhanca, desde que tuGia' is,Jo ,s\-qcc.!!dt;:� e.: t.J A.çriise �ID¡;e(]is(j,. pO'isr ser urgente.me!1t'e· do tóda a sO,fle -de l-olilcuras' >

c

a era

empu1 lac a PI?
o sr. d'ra��tr,lsW <]-

.se affi_r�10u, todos comprehe'q��ra� que a' Ires,ob�id.a�¡Crem08 que -o será.
'.'

E,i'm qualqüer .pa'iz constif�lc¡on;¡l J'á se teria .claUsa, qdue
.

.',�(Han( � ,em rente -lie III er.er�tes
,
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. as, elX<lVil,OU\ll qma exee ente IlI11SJea,

sltu,::l\;-ao entlara na sua u tIma ago01<hn.l ' ,(Do; or..l1ew dm, N01{(�i. " .

po<;[.o termo a este abuso conlmuo ma5 no l' ]'1 . d [ 'l 'd' 'd
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" .'. . III ,an o, pel' el amente os ¡verSOS' SOilS 'o

. <OlS mUlto el!1.
< preC>1SG;9ue ISSO s� ,',

"
C' r , "

---_ l�OESO, que necessanamente s,e .delxou magne- realejo., '.,
lIqmde sem den:or�. Cq\ll a�!.\Il\L111'na� _sp¡:p.�" Em l'a�v,�rál'onde foi passar; o carnaval com tlsar pelos olhal:es do sr. Ioão FranC-D, os A :simiillapca eratio perfeita que illuditl
;bras dos cheches ql!� saem cios .J;¡�des qe Sllá' erma 'fâ�Iil'i:I'Íll., fbi ata.cado d'uina pleurisia abusos nã:6 termm�m, a'nles tendem a dese.n- po!' completo: ...
mascaras, com os ultmws tr:;e¡lUo,çoS que a, 'o no"s'/'O', amlqo-,"-r dr' SII\'e!'.ll'e'Falc' -ao volver-"e l)ura e SImplesmente lJorque aSSIm O.
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'-',. ." s sons pram prOf llZluOS por.. autas, c (1-
vassom a mlHllclpc.l vane da,s tt.'lRSr ,¡p...¡ra,- Fa'z'em.o'S slilcel'os' ,;olos· pé10 seu prompto o eXIO'e a éLll.Stcra YOlltade do omnIpotent.e e : t ·1, I' '.1 I'd' 'J
'impedir influencias delet€r.\as,.é I i.1rgente l'esla-I')e'l'ecimiel)la ....,..'.. , 'a:uo'u�t.o Fervi17w "
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'1IIm, L�Ca�t;(Js dI,Jor cyze III 1\'1' uos,
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,..,.. - '{'piC, Iam oceu I0S (¡en ,ro o I'llano.
que o govel no desappar.eça para a I(,.Iogar I .' '- . fodas as cnses mlmsten'1es o SI' Joao Fnn - Ti' , 'i'

.
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h 'l'd dV . '. -.' I,., "",
c. .u.SI,a 1'jThe� partIU,. ,o sr. oaqulIl1 nlonlO

,8 quem com 011,ra e uti I a e p.ossa ÇUI-, VlerafH .nassae os dIas de C'lman1 a esla CD reso.lI'e la a se,p -Hl-0d,o' sa.e um mllJistro e n: -., " d r") .
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. . ir:l'BS> d)g_f'�le' ao Pdl,ê!1'l11011IC<lltrttst(/s ce mt-
, ar os maIs caros Interess.e.s naclOn.aes, \,111 .... com SU'lS .faml.!l ..... '" o. s S'f",- "-!"a· 1100:1 M'll'- '0 sr. hao tra,ta, loO'o de 'o SOl DS!¡[Ulr por out "O ' , ,- I J'
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• ne/va, e ao Jem 01 €'. a posta em execuçao
:a q\h ..m SaIba cortespo� erao s�nllmt:lftCJ tillS Dommgues e psrosa' e lWalloe.l'lVIart¡ns l.fl-T"7"'IlG'llJUI 00 T"C'ND UÜ -o"a__o ..::',"�.�_b.-._v.�� �

-y',e, v\'J1IJu(n::[UI"l:ll":'�\.TJ1U-", a-nItINOV-'v'Lt I.AI,,',--

naCIOnal e ga.lardoar dlgnam,e!1te ?S que, Caraça. Este dltimo saiU na sexta-feií'a para E cl!e tem carrada;s d.e razao, .nao quer, e pIela, de maneira (Ine pai'ecia estal'-se omin-
á custa da mal?r btaynra e ?�dlCaçao, S0�� Lishoa ��,cle se -acJJa CIlJ,pre.gado. -,

faz mUlto bem, p[,cs�llldlr da. glol'�a de, quall- dD um grande l'ealPjo, As lI11'1sicas eram esco-

peram fazer VIngar o.prestlglo _da b�andel- c .' , •

" I d? aman�lã ,fól' am,?IIada. a 11.Is�ona de P?rtu-, Jl:lidas e ':'l{l�'.Qpl'ia.das ao fil!l ,que se ¡inha ,CIll

ra _P0rtugueza nas nossas possessoes- de Por ca�sa: aa. .{Iue.da de urna barrclfa enlre I gêll,
se dlz:l.' ,em \�Z � �o T r�ma�o do SI. D.

,
"Ista e a, eSla escolLa pl'esldm ,o. �Olll gosto

,alen:. mar., ," ,aq eSlaçp�.$: de ,�al�?Ia. e S. M-ar,eos chegou 'I' C,ados,
O) �1�.'1do ('.� :;1. �oa? .F,r,an�o, � po.r I do

..
sr. Pll'es, que egua!meTlte dll'lgru os en�

Nao podel11o� etermsarm?-nos nes;e. co¡n baslaple atr�zo, na terça-feIra o com- qde o �ont.l(lllO s,ena lHl1c\ mentlla (ncalx�dcl salOS. .'

estado em que as guestões tnªlS graves S�? boio de Lisboa. _.

.

'. I n'um ]¡vro que so d,eve encerrar a genurna Os nossos P:I,l<fllJens pois, ao sr. Pin's, ::lOS

,po�tas de I�do, e eD �tle os ��sumptos maIs - De �r-rn',�àrli�, ur�o. rpacl.lina de �OCO�TO, I expressão da \:erdadp.,
.
.'

,

.

,_

executantes e [t ioaós que COI�GOr�el'êli.u com

serIQs:se hquld�PjI <f.tr:é¡l:vez çJe vergonhas cheganao_Ror I.§.§_O) o combOIO a eslaçao d es-
,

.

E quem, no logar d elle, Jdelxana de pIa o sen traballio para a bOLl reallsaçao li elCJllel­
revoltantes Et Ptl'lg,osas deseguald�des. A ta villa ás J 1 h.oqs,e 25 minulos da manhã, Llcar do me?mo mo'do, t�ndo e�,todos OSS8:IS la nOl'idade, :1. lMlllOl' coisa, Oll, por ontra,
obra d_o govern.o, �.s seus ?:oPOS\to'Slj�� I.quàndô� a 6�.o¡¡s'�_':)q¡u�.lle incidenle, deveria aclos � maIS franca e mcondlclOnal sancçao ¡ a Ilnica que se apresentou no t'anlélval de
111f�squmho partldallSmO, estao absoluta ter chehado as 4, e 30 mmutos da madrugada. da COI oa? II 1896.
mente condelil1naçios pejos factos. A prova

.

. c;

I Ninguem, por cel'to. Até nós que nos in-

¢ essa exhibicãQ, grotesç9- qll,e ahi lios tem
.

As ultimis c!Jllvas- vieram trazeI' aos carn- surgimos contra tão d�spolica acção governa-I '

dado do que �l!e �l�ama o parlarr:�nlo''por- po�. bil�l�?�_S beneficIO;s. e atlimar .os ,nossos I tiv'!, des�jarlamos de p(�l'lill:íar de tão doce I E��ivel'am �m1i¡,i���mo :mimos .os I¡ail,os de'

tuguez, A ,tranq�llh.yade dos espIrlt�s c9n- f,lgr,ICultores, q�e ha 1J)111t� s.� qnelxavam da' ventura l.... _

. I dOIH;flg.O e �el p-Ie,l¡ ri, do Gf'e1J11O LOll!ctrmo.
verteu-a n umaI�tlma � p'r,ofpnda revolta fãltad'agua, pOlS as sementeIras esLa,'amba-s-, Faz mUilo bem, sr. Joao Fameo, deIxe fal-¡ A tl!\'el'sldade (lC cus{umes e a v<tl'lcdade

contra tod� o e�lste.nte. On�e os elemen- t:tnte alr-azadas e definhadas e algumas quasi '¡l.ar q.uem
faUa e conser�e-se, que o seu nO�le i de côres d�.\'arn a� salão um :'lspecto encan-

tos revoluclOnanos começaram a desfall�- .perdidas,,; _' " soará, coroado de glona, em lodo o owe

II
ladol' e cl101,o de "¡,,esa e al('gl'la.
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POL:::E[ETI� -Terei la�ta fome como is:;o? perguntava rando.o brilhantismo do sol, àbsorvendb 0.1 c-xclamara:-PoLlm é porco!
r

a si mesmo Slé_r-Poderei talvez esperaI' alé cbeiro do mel exhalado das floJ'(�s e a beni-! Elllão o meu amiguillho !araJo cm J;¡gri-
;. ,_----�.�, amélnhã es6ILar Poum? Sim, mas elle fugiria! gnidade das vespas q'ne'o não mordiam. Lon- ITI:lS, que a prima procurava enxngar COI11 pa-

ENG '(NT A"DOR A, Não, é
pI.'e..

ciso que Poum seja assado (Vou ge de Stép, que' se escondera e não mais ap- taHas consoladoras, era conduziJ? ao seu

h. 11. ti :_; I

• ter o meU,J�rnal ,emquanlo espero. (E ne mo- parecera! Talvez voltasse brandindo o 'faca- qua'rlo para se lhe mudar de ronpa. E Poum,
< -

•

" mento em que desdob�'a"'l o Jornal, estacou): Ihão, não el'a possirel, tinha sido UlTI sonlJO, supplicante, rcpetiél, prevendo a vantagelll_
.... ' (Conclusão) I

, [If I'l Tenho eu porvenlura o direilo de comer este um pesadcllo. Como bem dissera a prima Mad: que Siép lii'ariê� de simi!hantc eatasl.ropl1l'::
" 'I' pequeno Poum, que é tão gentil, e gosla tan- (\Erêl a brincar)), E até lhe chtuDara medroso. -Não lhe dIgas, Mau, não Ille digas.,

E dizendo isto, Sl.ép lança-se sobre a po- to de ameixas e de dôces? (Tomando um tom Todal'ia POlllD consei'\'ava-se assustado e Mad prornetlia não dizer.

hre creança e n'um segundo o levou ligado e de YOz terrivel): Sem duvida tenho direito a ainda não recobrara de todo o socego; agar- -Jura-me, Mad, Jura- me!
at.ado como um salsichão alé junto ;dD fogão isso, porque elle me roubou na semana pas- rado ao restido flexivel da prima. levantava Mad jUi'l!\'a.
da cosinha: sada 26 .lenços de assoar e estampilhas do por vews os meigos olho') para a contemplar Agora o peqllí no Poum, reslitlo de la\'allo .. _

-Ali le espetarei imme�iaL�rnente. c?fl'eio, no ralor �e tres mil francos (suppo- em signal de reconhecimento e para melhor muito animado e contente, porém ainda en-

(E dependurando um ternvel espeto): e em- slção. assaz gra.tlllLa, comtudQ Ponm n'este Ouvil;'a sila voz proleclor;-¡ que lhe dizia: \'ergoniiado, dizia-lhe:
quanto espero que o fogo te atlinja vou pre- momento julgou-se quasi culpado e se afligia -Corramos, POtlll1! vê se me agaITas! I -Eu amo-Le, Mad, eu amo-te.

parar a mesa. Não chores, Poum, peço�te, - de ter praticado.similhante l'Oubo), CQraO'em, F. o seu vestido ,'olteando como ?ffia gran- E �ingind�. os Imlços cm rolla do pesco�o
a "iclima começ:Lra a soluçaI' baixinho-não acabemos com islo, vou-te empalar I

Cl

dp, boboleta branca" die conse�umdo senl- da pl'lma, IJeljil-ra· a com lodo o ardor.

chores porque podes apagar o fogo I Em vista d'esl,il nova ameaça Poum não pre agarraI-a; como fazia ist.o l'festa mulua -MaJ, desejo que spjas ,nillha mulilcr.

Stép estende a toalha na meZ(l, dispõe corn. pOlide conter-se. e começou a gritar e a ber- brincadeira chegar·am at) pomar das ameixas. Quando eu for homem ca�arei comtigo!
graFlde ruido os pmtos, corta uma fatia de rar como um pos:sesso, que toda a Casa pa- Que bello aroma quente e assucarado aquel- Ella. respondia;
pão do tamanho da roda d'um caITO, deita, recia desabar com Q barulho das por'las e ja- las arvores exhalavam! -Sun.

dando es�alos com a lingu;¡, urn lilro de vinho nellas abertas. N'isto o terrivel Sl.ép de re- -'Espera, Poum! recommenlla\'a Mall, co- E ajuntara:
no grande copo ganho na feira e qu� era t.ão. penle desapparece saltaIildo da janella para o me antes d'estas, qne estão mais maduras! - Pobre peqncno Pound

largo como um vaso de flôres. Depois tirando jardim, na occasião em que a prima Mad en- ComLuJo, Poum, no meio da sua felicida- A gentil prolectora tinha l'azão parn dizrr:

o relogio da algibeira do oolete, p:'\rece qlle- trava na cosinha, em soccorro do pobre POl1m de sellliu-se de reprnte dereras embaraçado: «Pobre oeqlleno)! como o tempo passa! O

rer calcular o t.empo que gastaria em assaI-o, quasi desfallecido. acabava de fazer uma descoberta lenive!. Sem primo Sl-ép é capilão do exercito colonial, em
volta-se p:lra. Poum, que principiava a tornar- *

-li'

* se sentir, no auge do susto e da perturbação, Africa. A prima. Mad está urna vellw; e Poum,
se vermelho, assenta-se, cruzai as perna.s e Agora livi'e, qnanto lhe era :1grcidavel ca- na cosinha, quando estivera amarrado diante a joven e inleressanle creança, morreu no dia

entrega-se ao seguinte monologo em que as minhar, élpesar do coração offeganle e (los do fogão, linha-se .. eslava ... Não haveria dll- em que, restindo pela primeira vez ealç¡¡s
cmeis allanativéls de esperança sllccediam-se, olhos vemelhos, pela mão de Mal] ao longo vida alguma I as suas ralcinbas ali eslavam compridadas, o inl�mar;1.[n, não sem resislf'u­

para o corueirinlio assado ao desanimo mais do jardim em direcção das ameixas, cbllpan- para prm';ll E para cumulo da bumilhação, a cia da sua parle, n'um lycl'lJ,
�IOITOroso: do um grosso e consolador rebuçado! Admi- prima .Mad nolando o seu ar cll\'ergonhado, PAUL ,MARGUERITE.
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Os bailes
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rela DIIque dI! Pa/mella, foi �IOIT)('ado chefe do uma grande boneca a costurar ligeiramente" togo; BHli��s correram p;lra o g;ltriTll'Il� de (lIi­
depart.uueuto maritime do sul. ' n'uma machina, conduzido pelo seu rcprf\sen- leue, onde nrocuravam os lilhinhos que esta­

I
tante sr. Joaquim do Nascimento, precedido yam lkil:ld:õs, mas ao rctroccder ('l)( outraram­
por "arios companheiros bem vestidos e mon- se cerrados pelas rhnrnmas.
tados cm animaos bern paramentados. Passados momentos a sala ;,¡líatia, arras-

:Seguia o carro da industria telheira acorn- tando comsigo e envoltas nas chammas mui-
panhado por diversos industrials. Ias pessDas que" indo ali para se diverti}, 1'0-

Carro do commercio precedido por um gru- ram cncoetrar .a morte, mas uma morte hor­
po de cavalheiros perteacentes ao- commercio rorosn.

local, com estandarte allcgorico, A escalla �lo predio linha sido enfeitada
Philarmonica artisíica silvense muito cari- corn IllUD e rerdura r,or occasiãn da fesln que'

catnrada, tocando pp�as apropriadas. u'aquelle dub se celebrou em honra do cxpe-
Seguia um estandarte conduzido pDT urn dicienario alferes Monll'z, essa verdura foi

gr�lpo de mancebos, no qual se lia;:-'Espe-, conservada pani as noites do carnaval e Ioi
rança do futuro. nella que se eriginou o incendio,

Este estandarte era precedido por 3 trens N.o' meio da noite, um individuo disse na

,elegantemente orrramentados comlHôl'es e ver- sala que estava um balão a arder na escada,
dura, conduzindo 20 creanças ricamente ves- Jijas comojulgassem � que Iesse brincadeira,
¡tidas com intercssantes e -\'istosos costu��;�es: não fizeram caso da adyerlellcia e passados
fOllnando um todo ene,aotadoT. Cocheiros, a- momentos estava tudo em chamméls, pois que
nilltaeS e arreios, harrom:úcamel¥�e enfeitados. a wrdul'a, já bastante resequida, facilitou mais
Um quadro souefbo,.

'

a propagação do incendio.
Estes 3 trens gram segnidas p'lfr om onlro Alguns, vI�ndo a impossiLilidade da fuga

trem'de primavera con.:dlJzinclo 5, Lellos me- pela�scada., lançaram-se das janellas, na al­
ninos com trajos p'rimavel·aes. arf,j.sLieamente tura de 4 met.ros e meio, ficando com braçM
guarnecidos de rosas ariificiaes bra-OMS, efl- e (leI'Il,IS parlidas. __

c.arpadas e amal'dlas, folhagem natural de la- A.cudíu o meteriêll de incendios dos bom­
rangcira. Animaes, arreios e cocheiro egual- beiros volumtarios e municipaes, mas, pola
mente enfeitados, formand.o um todo cncan- falla d'agna, o fogo ia atingindo maiores pro­
tador c atlrahente, por�õe5 [lié que depois de muitos esforços se

Serria del estl'lbeil'O a este t.rem o sr. Mu- Cfrfl'seguil] a sua IDcalisação.
noel Lopes Gan�ia neis, vestido ii Luiz XIV, O sr. Antonio da Costa typogl'apbo � d()
mO'JJlalldo um excellentd cavallo caprichosa- Jornal de Santarem foi victima da sua dedi�
men!e aneiado, botas douradas, elc. cação, porque depois de tel' salvo sua mu­

�

�rl em de tOllreiros amadores, presidido pelo lhel' e !lnla irmã voltou a salvar outra, quan­
sr. Ant.?nio Ma['�a Jud,iee, COlldlJziodo qualm I

do �ai envo,(vido pelas lavaredas que o car­

CaVallll'lrOS VL'Slldos a hespanhola, tocando bOllisaram.
lindas malagueñas em guil.�m);s e outros ins- .

Já se encontraram 34 cadaveres, alguns
I.rumentos de. corda¡ prec�dldos e ladeados por dos qllaes não poderam ser reconhecidos pelo
bal�dol'�s ,

I'Icametlte nJaesados. Um grupo estado em que se acha\'am.
mUlto dlstmcto. Ao£ offici os funelJl·es e ao enterro das vi-

Seguia o trem dos, bachantes, conduzind() ctimas C��coITerdm as auctoridades civis e

o Deus Bélcho corôado de louros; uma pipa rnilítal'fl� e quasi todos os habitantes de San­
montada por um cavalheiro e varios persollêt- la rem.

gens a cavallo, constituindo a nota graciosa, Silas mages lades estiveram n'a quella cida­
hilariante do prcstito, que er. fechada por um de observando o predio onde se deu o sinis­
char-a-ballc guamecdo de verdura, levando \ro, indO' dopois visitar algumas pessoas que
basteada uma bandeira e conduZindo a com-l'ficaram muito feridas.
missão da Camavalesca Si/vense, que a todos I Deixaram socorros pecuniarios aos mais
deixou as melhores recordações. pecessitádos.

-

Este in[ere�santjssimo d:vel'timento deda Por occasião da funebre ceremonia passa-
repetir-se na terça-feira, se o tempo o per- ram -se lancinantes scenas, que cortavam o

miLisse. coraçãQ e i�ziam rebentar as ,lagdmasj,dos>
olhos dos cIrcumstantes.

¡riste recordação deixa em Sanlarem
-

o.
carnaval de 1896!

O salão, (lpesal' cie ser de� ft'!!uhl'l\s dimen­
sões, era pequeno para conter em si todas as

senhor is e cavalheiros que COllcolTerilJfl aos
hail-s. /�# O eemlter-I«

Dançol,l-se sempre com grnnde-ànimação, O Il J I l A
-

.

rd.nd
.' ,-'-. nosso co eza orna (e nnuncun re e-

succe cm o-se qll�SI sem interrupção as

qua-¡
.

d- '?t .

d· f 'Il d',

I
' rm o-se ao ceun erro es .a n a IZ:d rilh a,s , ;IllCeII'OS, walsus, pI/S da qua/re, pol- J' [ l-I' it

.

III (�. a qne ;¡ amos no cerm eno, cumpre-nosGJ.8, maZUI',ŒS, e c,
di r

' '

Impossível nos é dai' urna nota dos costu- dizer qlue,
se nidOS (¡ Iss�sseml liue o celdDltel'lO

, "j"" I .' ,II,'
�

e qna quer a 'cola se ac lava no esta o em
mes dplt:st nia.tos Il aqul as nortes, porque, .

d L I' -

dit '

quereu.lo tambem [azer o nosso pé de dança, queo' vimos ° e .ouie, n�o acre �Ja,va�os-_
"

'

que presPr.lclamos nao se po e .uescre-
nao tiramos apontamentos alguns. I·· di ·11 t

DJlla commissão de m-ninas offercecu ao
ver e :.f'n[tamo-nos apl'nas a pe II' a I .u� �'e

.. .,. .," dr 'M," I". vereaçao, que para honra sua e do munlCIp',1onosso a,lllgO sr. I. Anl.ol1lo �'J<l[ ia 1111CtllOSO
d'

.

i r Il L ,fd' iI
da su.; principal promoto: dos bailes da que lfIge, rnêldn� e Impardaqne �t' )�ca o e,

,

'

I' . terreno a que a o nome e cerni eno.
I'poea caruava «sea, um bouquet de flores com

L I' iterio uni d t-I c:
. ou e tem um cerni eno unico on

�

e es ao
n:n I,¡ço ue tua azul e brnnca, em ClipSex-' '� -

t '.l
•

I, "

" 'I·' A E mo S· D. portanto enterrados tJl�egos e troyanos. Estão
I emll .Il';" se la, n llma- o x.

�

I. I. Il: - , - -f _ ,'J" �� , �_ ,� __ • �
' .. __

, l'
�

.

�

al,1 aS \'os::-as anllllétS U5' vussus (IIHi'CeSSOre::;
Anto/l!f) ¡,latta Fructuoso da Stlva, corno l'e-

i' til' < I, h.' l '

cill'llnção rio Garnaval de t896. E 'na olltl'a- e l e!l.r� e,_e:Sld gllrn �\era que pre,s a::;se 31°Off.
.

F b' mUniCipIO tao )Ons SerViços corno \'OS actua -

lIerecem as menUUlS que ¡requ'!utaram os. at-
'

[es do Gremio Loulelano. mente pr6staes..
_

D� d d' 't d·
.

t' fi d Estamos certos qlle a 1llustra(ta vef�açao.
,

e;:; � o la VID e e Jantlro a e ao 1m o
d' d· i· � i':

.. I d G' " L I I' 9 I. 'I ,.
nos ara O' gosto e OUVlrmos I Izer, qlle OJ

rarn:na en o lernw mt e ana' ual

e:S·1 'r· ..1-..1 d 1
aos dominllos e ql�intas e domingo gordo e satl�tell�o Of �osso pelllUdo ed qlle ao gua.r aCto

1'17
C)

J ct
.., , ceml eno 01 recommen a o o cumpnmcn o

terça I l�ntl'll(JO, llrando os pnmelros ate a
d d'

I J
-

d· I· "f.
-

o seu BíCl'.»
wo::t lOra lIa nOite e os 015 u tllnos ate a", 'i'.

N-'
..

bI"'.

'Se a sellsalJoria Ilas- ruas foi maior qne
ao e a prlmell':\ vez qUll vI'm a pu ICO ,o

,:,
.

, deploravel estado em que se en¡;ontra o ee-
flOS annos antellores tnemos em cornpensa- . .

d' t 'II
.,

,

.

d"-
b 'I -, b mileno es a VI a, Ja pOl' rna[s e uma vez

çao os al es· compensacao que e em pre- I d
-

d ..1'

.

'
.

- temos c lama o atlençao os vel'eaClores parafdllvel ao des[Ila I" (ie m Iscarados em qne a
I t d Il I

f Il d '·1' h I t
o vergon lOSO es a' o em que e (�se ac la.

,a (,;1,)
e

,esp�l'l[ dO et;:!89s6° Ud
,a.

> t d'. d. Baldado", têm sido os nossos esforço's, porcal nava e eve ,er elxa o gl a- _",. �

t:ls reeordações aos socios do Gremio Lou/e- que a vereal1çao tranfSaCI:l 11l1l1tca: se IIl_l(pOl'tou,

.. .

I
" com os me loramen os urgen es e mu: o me-

trr.nn c 1I111llo pl'll1Clpa mente as menmas, que '

,

b d·' t
c

-

J {;d·' ; , I'
,

r' , nos com a ali. a mmls raçao (OS ""II IInen-
se (l1"er(.lran� meus q!le nos outros ,mnos. ' .

t I
�

.
�,

;

Lelllura-llos ter visto nos ultimos bailes as I�S mll�lclpae�, ed a dac ua, cartnara cremos

�

•

1 I' que Val nas plUga as a sua an ecessol'a.

.se�I)lIn,eSt se.1l l�r!I'a�: 'Tc ,,_, V' .. D A Sempre tem havido dinheiro para tudo

\. Ar� �llla
D l�e�,l Vava�:Slh [e�a, . �- menos para aquilld que é tlecessario, como

¥;I�S. a OIIl1G·,·. uD,a C a� . � o

Gl"a,g?: D· por exemplo, o melhoramento do aolual ce-
¡_,a I men R. Jal Cia, . at.III11.l. H. ,a,1 cla". ". ,

, <.� 'd. ,�' f;· tD� j M t· B b D D 'I M,... mlterw, ou o que (lin a el a pre ellve , a cons-
o Dres .lr illS ar

�

osa, .' 01'[ a asc",re- _ �. .'

"I D FI· . P' t D Ei' I' �1. Ab
-

D trurçao de um outro que ha,mUlto,; esta em
II las, . � Isa III o, . I me lOua Olm;, . .

I � ,

'I''/', >. • d. C : - 1,1. I D G d: I' pnJJeclO, mas que nunca c ¡ega á rea Isar-se.
utI1ClOS.l. a onc( lçao 1U�lt Ieus, . lJa el U- ,

J'
.' II' ¡!.,', d'"

> V D 1:1,: P' D' , I
'

a ye pOlS o co ega que v pregar no e-

pc aSfJllcs, . lem Iqueta mlo, . gnez f
' �

- t�' t
Jdrarcs Romero

�

D. Isabel Martins Barbosa sel' ,o,, porque a e�1mara nao ,em empo para
.

' ,,' olhal' por essas COisas'
Ji. IsaLel �1art!l)s Corrêa, D. Joanna Celeste '

.

----------e-�------
ti'Almeida, D. Joanna Barho�a DOTl1ingl]es,
Dr Joanna Barbosa Gomes, D. Josepha Cdl'­
rêa deMall.os.ID. Josepha FOl'mosinho Ro­
llIoro, D. Jtilia Mascarenhas e Brito, D. Leo-
110[· Maria de Sequeira Samora, D. Maria B.
elos Prazerrs PifJ!o, Dó Maria d:1 Conceição
Ai'L)� d�llc�¡'çffô rtGa';;�I;;,; nI):�y� ;:��'d�s D6�
I�S COl'J'êa, D. Maria das Dôn's Marlins,Cor­
l'ê2, D. Maria de Deus Barros Santos, D. 1\Ia­
i'ia Antonia de Barros, Ú. Maril das Dóres
:,Mascarenhas, D. Maria Francisca ,de Barros

�ebe,llo e filhas, D. Maria das Dôres Gal·cia IDomingues, D. Maria do Espirito Santo Tei­
xeira, �. Maria Luiza �ebello Aboim � Silv�, Saiu na quarla-feira pal'a Lisboa o sr. AI­
D. MarIa Manoela Gama Delgado, D. Mana. varo Leal filho do nosso amiO'o SI'. dr Joa-
Paula de Figueiredo M1.lSCarenhas e filhas, D. quim de Souza Leal.

�

Maria de Sant'Anna da Piedade, D. Maria del
'

Foi nomeado im;tructor da. escola alumnos
Bocio B. BelLran. D. Maria dos Prazeres Re- Na quinta-feira ret.iron-se para Reguengos marinheiros d� Faro o 2.° tenente sr. Ernes�
bello, D. Maria cÍa Piedade Rebello, D. Maria o nosso amigo sr. Ignacio Villa.

� to Almeid;l, Carvalho.
Quit.eria Samora Barros e filhas, D. Maria ---------

Piedras Alvas B. Martins e filhas, D. Maria Acompanhado de suas ex.
mas

sogra, esposa .�stada.s
li d'AI

. J R I D NI I' T ,,.
.

e f·lh t· J. t f·�·· Esl('l'r n'esta villa Tia :'.C'IlI�na finda o rev.,osa
'

mCiCla oc la, . ala la �. lelra, 1 os re Iroll-se na passalla qUin a- e-Ira

I). Quilcl:ia Samora Barros, D. Rosa Corrêa para Al!JUfeira O' sr. José Ricardo de Sauza p;\I!I't� ¡Halloel José d·,Olireira. de St.a Catha- ,

Villa, D. Victoria d'Ar,'lgão Teixeira e D. Vir- ,

Barro�. ,; rilla da Fonte do Bispo.
nia Pinto.

E os �rs.-Ahar'o Leéll, dr. Antollio Maria
Ifl"Uct.noso na Silva, Antonio Vaz Velho Pal­
�la, A.ntonia Candido de M. E. Vieira. Anlo- Foi bastante animarlo (-'ste anno o carnaval
Ilio Ma,rlins Ba I'bosa Gomes, Ant.onio Martins em Sq"es e QO domingo gordo teve logarl pOl'
Peres G(Hne�, Antonio Barbosa Martins, Bento iniciativa d9 sr. Joaqni,m FCI'I·eil'a �outinJlO,
Maríins P. Gomes, Emygdio Hcbello Aboim, que se acha n'essa cidade, um intcressalltis­

p"i'l:lrc!o Raphael Pinlo,FranciscoCandido de simo divertimento, de alia qovidade para o

Souza Barros, Francisco Barbosa Domingues, Algarve). que deixou as mctis gralas impres­
}I'l'aflC'i�co II'Almeida Rocha, Francisco José sões a toda a gente.
Faisca Teixeira Francisco José Bernardino e Foi um maravilhoso cOl'lejo carnavalesco
Brito, Francisco'd'Assis Rebello; Ignad'o Villa, qne percorreu as prinripaes I'uas da cidqde,
João Abel d'Aragiio Teixeil'(I, Jo�,o Cabrita da ¡ na mel!lor ordern possivel, altl'ahindo lodos
Silva, João Simplicio de narros S:mtos, João QS haultantes da. terra .e arredores, e mant�n­
Frederico Ta\'ól.l'es Bello, JoãO Diogo Masca.,. do sempre a maIOr alllmação. O carnaval de iS96 terminou em Santa­
renhas Netto, Joaquim Antonio Pires, Joaquim A' frente ia urn estandal·te vermelho,:de rem. com uma horrorosa catastrophe que co.­

Cbllclio Raphael Pinto, José Estellita da Fran- seda, com umamascal? aO,centro guamec[da bri� de lu.to toda .a. cidade e� ger�l e em es­

ca Lral, José Ricàrdo de Souza Barros, José de fitas, com um let]'{)I['o dlzendo- Camava- 'gemai mU,Itas famllras.
Vaz de Mascarenhas, José Joaquim Rocha, lesca Silvel�se-conduzlflo e ladeado por um ;' Na noite de t.�r�-J.e�r� acba.r��-se reuui­
Julio d'Almeida Rocl�3t, �Luiz d'Albuqucrque grupo de pler.rots. ,. ,::. das tiO Club AI'hstlCo. mllitas. fam.lhas de San­
Rehenó, Manoel M;l.Itms Caraça, Manoel Mar- Alraz, seguIa um ca.n'o d agl'lcnItura COm- tarem, que alegremente se divertiam, dançan.,;
1ius Oomingues, dr. M¡.moel Mexia de Mattos, duas juntas de magnificos bois, _-Icvanrlo la- do, brincan,do o. caroaval, entregues, emflm,
1\1:100",1 Rorlrigues Corrêa, Manoel dos Sêlnlos vradores, lavradeiras e utensilios de lavoura.. clescuidosas, áquelles divertimentos, quando
Pinheiro, Pahlo Garcia Delgado, Pallio Gélr� O carro, era guarnecido de, verdul."a. : de r�{}ente COITeu a noticia de que havia in-:­
tIa fioJrigues, Ricardo Villa, Sebastião Mar- Seguia-se o can'o da mJust�ra, com nm cendlo na casa. ��P'eroI3 artistiea-Publicaçã(),
1ins Raroosa Gomes, Sebasti�o de Campo", grande c:�nudo fumegando � �pltando; llrna ��del'-�e�ha calcula�' a cofus�o que aquella quinzenal Will debuxos e letras para toda a

Mendoll(',a, SehasliãJ Rodritrnes Corrêa Se- peque'lla Imprensa a prodUZI!' pl'ospeetos car- notiCia ongmou no meIO de meus � 200 pes- qualidade de bordados.
haslião Marlins Pp,res Gom�, Sehôlstião'Dl'a- na,,;¡lescos, qlle eram distribuidos abundan- soos, que logo correram, urnas para. a JiHJrta Preço por anno ou 24: numeros, 2$600 I'S.

VO cl'Azevf'do Lobo 'C Sebastião G<lrcia flo- ¡emente pl'las I'u,as � jan\'lIas.
..

da saida, outras �al'a o quint�l, Ml pl'Ocur-a 1 Numero avulso, 200 I'éis.
. .

cJnUIlf'S, O grupo que la n eSLe can'o .era preSIdido, de salvação. I Recommendamos a todas as famihas a ac-b

pelo SI. dr. João Lopes Garcia Reis, ricamen- Dançava-se em dua.s salas, os d'uma po- quisição d'este magnifico periodico.
O sr. J"ão Eduardo BoUo, capitão de marl Le ,�al'icatu('ado. deram, fugir para o Cfuintéll e os da outra en- I

,

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, Rua dQ¡
c guerra e que exercia.o commando da cor- Depois Q carro da Companhia Singer cow! cQn�l'ar�m a porta da saida tomada tá �eJo Monte Qlivete, n.o 19, 2.° -Lisboa ...

---- ,------------------

Achá-se bastante doente¡ em ,Castr,'o Ver­
.de, o sr. Antonio Sih'estre,pae dô nosso'pre­
sado amigo Sl\ João Aiil6rúo Silvestre.
Fazemos sincero� votqs pelas melboras do

enfermo. :�,

.,C11 '

UJJUU:-Gonianao apeí1:lS deZese!�pJ'i­
maveras, tinon-se hontem n'esta vi!la a meni­
na Elvira das Dôres Rl.plisla, filha do SI', João
Baptista Campina, conceit.ua do artisla.

Sentimos.

Passam incommodadas de saoJe a espo­
sa e filha do nosso amiglj sr. Joaquim Anto-
nio Pires.

,

Fazemos rolos pelas melhoras das doentes.

Felicitamos o nosso collega de Coimbra a

ReS£slencia, pela sua entrélda no 2.0 anno de

publicação, desejando-1I18 ao mesmo tempo
longos annos de ':ida e prosperidades.

, Sexta-feira "imos aqui o nosso amigo sr.

Francisco Paz da Silva Aguas, d' Albufeira.,o carnaval em Silves

Com sua esposa veiu passar os dias de
Carnaval a esta villa o sr. Francisco de Sou­
za. Faisca.

Repr�sentando a conceituada casa indus­
LI·ial do sr. Manoel Alvares Mont�s, do Porto,
acha-se ha dias n'esta villa o 81\ ManoelMon-
terde.

'
.

Gr,�nde ineendiQ

ITERUM SARA
(A Joaquim de Araujo)

Deslumbra ine! desc.ena
O olhar de fulva chamma,
Brilhante ,como a escama

D'um luminoso arnezl
Surge! ApareceI. elllbora
Me queimem os teus raios"
E em languidos desmaios
Me vença: a embriaguez!
Se o peplum tu desatas
A tunica, os adornos,
E esplendem os contornos,
Do corpo teu, Phrvneia,�
Eu beijo o aI', e b�ijo
O solo que tu' pisas,
-Marmore que eternisas;
Do Feminino a ideia!

Poisa, descansa, rindo,
No bronze do meu flanco."
Teu pé, divino e branco,
Victoriosa Om}lhale,
Comtanto que me deixes,
Depois, n'um vago enleio._
D'esse epalino seio
Adormeeer no valle.

A's vezes-raras vezes!­
Tu dormes a meu ladO'
O som no immaculado
1)as can.didas crianças ...
Ai, dorme! e Dunca saibas,
Oht meu gentil verdugo!
�s lagrim,as que enxugo
E escondo n'essas tranças ...

Gonçalves Crespo



�·l •.1o;

Pedem-nos à publicação do seguinte: ,I -No n." 51, que temos presente enceta e
CARTA. ABIERTA 1 LEJTURA a publicação das interessantissi- =

,

B�a'S Memorias da Ihiqueza d'Abrantes1 con- r!
11 Sr. 1)01 Pablo Gallcia Ahalles densação elegante e breve da grande obra da �

mesma escriptora, urna das melhores e mais =

Mi querido amigo espirituosas do sell tempo, ornamento da côrte
,

, napoleonica,e que deu brado em Lisboa, pelo'

Por mas que pasa en autoridad de cosa juz- seu extraordinario luxo e pela sumptuosidade,

gada CH este iugulo occidental de E�paña ale- do seu viver, quando aqui esteve com seu ma­
, d'3.llo y dir'l)�tr.@,fe á Portugal, las' dotes de 110s- rido, o conhecido Junot,
, nitalidad v. esquisita g,alantel"Í:l con quese S

,. . .

TOI.no untverfiõ;!8'Il' J (') ão muite curiosas as neticras ql,e a mar- �
, acoje e1il tierra lusitana it los que nos halla-

qUl'za nos dá sobre a sociedade lisbonense, PARA
,

mos separados de 'ella lan solo por Ia cinta em 1808, e a infiaidade de anedectas que,
E' um impostor, trovejou 11m Ammar. Se t de v:laLa. del Guadiana, Ite tenido especial corn- refere a proposite des homens principaes (la R E LO JO E I RO

tornarem a deixai' entrar, as suas cabeças placen?la en escuchar nue�;¡s prlle�as.de ellas, sua 'epoca, urna das mais vivas e movimenta-
• Vende-se urn CO!)} pouco uso e por preç{,

rcspenderão por isso.
' de latH:a,s d� Il.n msdesto Joven de V)llanll.�\·.a eas ela historia gerat da Europa. I muito razoável, conjuntamente com um ma-

O PI incipe era valente, 'mas era ainda, de l.os. Castillejos q,�le aeah� de pasar grausr- , Eis o summarie do numero de que Ialla- gnifico estojo contendo mais de lOu peças,
n'esse tempo uma criança" 'c 'apesar de ter re- n:'�s dias (�e estancra e\l Ia unportante � labo- mos: tudo sem o mais leve defeito.
cebido uma educaçã.o poneo orthod'O'Xa, não I'JOS�, Louie. _ ..' Duqueza d'Abrantes-Memor'ias '(1). Tam bern �e vendem differentes flCitTamentas
�)Üude furtar-se a um ,cert'() terror ,supersti- H�cese lefigij�s el :menc.lOnado Joven d.e"tan, Eusebi-o Blasco-A mácula. em bom estado, pertencf'nles a rplojoeiro.
'(;ioso.

'

,

preCIOsa pobl�clOn, �Drevlado comp?ndlo de, Andre Chevrillon-Na India (XII). Quem pl'etendel' dirija-se :a Antonio
-Abu Beer, disse-lhe, esta noite não irás todas las manIfestacIones àe la a,etIVidad,hu-, Gonçalves Dias-Olhos verdts. dos Santos Brito-LOULE.

�)ara o teu palacio. Dormirás comigo no meu mana, en. que la. agl'�cuhllta florece con sus. A�phonse Daudet-A Egreginha (XI).
�ro,prio leito,. don�s, l� mdus�l'la ,da fOI:ma para los usos de G. d'Annunzio-Os sinos.

IX la villa. a l�s materias .pnm�s del suelo'y el {}�mille Flammarion - O fim do Juuudlj
œmerCl� ,Sirve de vehwllio a las transacI?n�s (XU fim).
del cambw; y celeb-ra h belleza d�l paisaje Shakspeare-Sonetos.

Passados os primeirGs momentos de pa-
en que se aSIenta, -d'01�d�.no �falta nmguno de Edouard Rod-A segunda tida de Miguel
los adelantos de la 'cH'lhSaclOt\ modema; la Teissier (III).'\'or, causado pela apoaJ'Í!çã0 subita e pelas prensa periodica, el rail ferrovialio por el ............. _

terriveis imprecações do fakir o prinCipe sen- suelo y el hilo telegráfico !Jor el aire.till-se preso de um S(lHrmO üresistiveL
. gl IMtivo qu'e Ue,\'Q á Loulé á nuestro nar�

A embriaguez actuava eRtã@ s{)bre eUerom rador no pu,ede ser mas grato para el corazon
40d� a força, prostrando aqueUa ICriimça lin-

de un joven; el de pasar algunos dias CiOlnO
.da fraca para t.aes orgias. en oas'is d9 amor, al lado de su prometidà.O vinho tornava-o ainda maIS sensivel e o Las deferencias y obsequiosas atenciones
.seu affecto por Ibn Ammar, em cujo caracter de que alii fue objeto por parte de ent.idadés
('nergico elle tinha illimítada confiança, e a resfleitabilisimas da poLlacion, las rcçordará
quem a differença de edade dava uma certa siempre con esa memoria del corazón' que se
superioridade physica e moral, reduplicara llama gratitud.
eom a'quella sobreexcitação. HalJla con encarecimiento del acaudalado

Levado para o leito em completo estado de comerciante Don Manuel Rodriguez Corrêa,
embriaguez, repelia com YOZ avinhada que de su SI'. hijo Don Sebastian, aventajado jo­queria il seu lado o Ibn Becr, que de modo

ven de especiales dotes financieros; de sus
nenhum o deixassem sem elle, e que só dor- Srs. hijos po1iticos Don Manuel Mexia de Ma­
minc10 juntos, poderia socegar. tos, abogado y dis\inguido periodista y Don

O valido, embora pouco menos ebrio do Ricardo Villa, que ha sabido labrarse desa­
qu e elle, teye desatisfazer lhes o capricho, hogada posicion merced á su intachable hon-
quasi infantil, e deitou-se a seu lado. .

radei: v perseverante trabajo.Dois ennuchos nubios de 9 a 10 annos de .J

De tan dignos srs. y de Ioda a la colonia
edade, com tangas de velludo escarlate, per- espaflOla recebió inequivocas muestras de dis­
nas e costas negras como azefiche, lllzindo- tincion y aprecio.lhes sob a vellosa carapinha, perfumavam .o VlOse honrado tabien con la a5istencia al
:lposento com perfumadores dourados, e com

esplendido hnquete con que se inauguró la
leques de pennas de pavão afastavalll do leito elegante casa-morada del SI'. Villa, fie�la
algum insecto alIado, que acaso pudesse per- intima de familia donde ostentaban sus, gra-turbar o somno €lC) senhor. cias las lindas hijas gemelas del Sr. Rodriguez Vende-se a ,peso e a quem mais offerecer

A um g�sto de impaciencia do principe, Corrêa, y que tuvo digno coronamiento y re-
a cortiça qne se ha de extrahir no proximo

retiraI"am-se deixando sós os dois amigos. mate con un animado baile á que concurrió mez de julho, na herdade denominada dos
Momentos depois o Motami,l adormecia la crema de la buena sociedad 101lletana. . l'aga_rraes, sita no concelho de Arronches, fre-

profnndamente e Ibn Ammal' jazia tambem Tan prendado quedó nuestro jOfen de ese guezla de �. S. d� Es,per�nça. .

em quasi completa prostração; porém, n'eUe, privilegiado suelo, que SliS votos mas ferven- - O numel � de al robas e aproXImadamente
a embl'iagurz era dr, genero diverso. Tinha

tes se yerian colmados con hacer de Loulé su
de quall'O md.

. .

o vinho triste, corno já dissemos,e passadas as
palI'ia adoptiva inscrebiendo su nombre en la Para tl'atar, 0011 com � pr??I'letal'lO na R.

pl'imeiras horas em que os vapores alcoolicos esladisca de la colonia española. da E�enda, n. 46, 2., �lsboa, ou co� o

haviam conseguido dissipar a profunda me- Creo interpretar fielmente los deseos de mi r�ndeIro na herdade denommad� dos Adaes,
lancholia e o fastio de tudo e todos,' que trou- mterlocutol' transmitiendote sus impresiones SIta n� me�mo con�elho, freguezla de Deg-ol­
xera da cidade, e que o dominara todo aquel- de viaje en carta abierta, para ent.regarlas á lados, proximo a Campo MaIOr.
le dia, tornou a cair no mesmo estado meren- los cuatro vientos de la publicidad.corio, n'aquelle mau humol' sceptico e des- Corram felices tus dias en esa hospitalariaconfiado, que fazia a parte proeminente da

tierra, com lo desea tu amigo del alma, CASA, DE HOSPEDESsua mdole. Um Espmlol.As ultimas palavras do fakir, que haviam Villanueva de los Castillejos, iO de febrero POR CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇA.
escapado ao ouvido do princip;l, tinham-lhe de 1896. LOlJLE'ficado a elle, como gravadas no cerebro com

um feno ardente. PUDI¡IUA..fiÔES Permanece aberto e optima-
«A cimitarra que mata está muito perto

• ., " .mente. servido este antigo e acreditadissimo
dos labios que osculam»-I'epetiaelle mental- (janeloneiro demusleas pO'- "estabelecimento, onde todos os seus fregue-
mente.

'

pular.es .
_ .,

zes continuarão a encontrar, a par do ext�e-
Esta phrase escripta com sangue, estava- .-Mals �e 200 C0ll_1P?SlçOeS le.va J� reco- mo aceio dos G,�artos, um mag:nifico servIço

lhe por assim dizer, stêreotipada na visão ne- lhldas esta mtere�santlsslma publrcaçao, en- de mesa e a maxima modicidade de preços.
bulosa toldada pelos fumos do vinho. Não se tre canções, genUinamente populares, como

lhe apagava d'aUi, por mais esforços que fi- chula, fados, romances, cançõe� do berço e

zesse para a banir do pensamento. da lareira, e hymnos nacionaes, patrioticos
Sim, sim, pensava elle, quem pode fiar-se e religiosos, não sendo esta ulima parte a

na amisade, e sobre tudo na amisade de menos valiosa e mclodica.

principes. O segundo volume prosegue, tão opulento
Quantos e qu::tntos exemplos lhe ministra- e variado na sua factura como o primeira,

va a historia desde Iscandr'o (1) até aos kha- continuando o publico a dar-lhe a excellente
lifas massacrando os seus favoritos, ou fazen- acceitação que merece. '

do-os degolar e collocando-Ihes em p0stas Eis o summario do fasciculo 32 que acaba
I

as cabeças gotejando sangue? de aparecer: j

E pass:l\'a I'm nw'i,liI lodo.� os factos I,is-, O ltJ,fjfJ:rtli. C:1ntiga das ruas, offerecida á

Itoritos, em qlll� o fa,H)!' dos n-is se COI'I\'el'-
I
sr." D. Cafllli!I:I. Ernestina da Costa Malta­

tera em odio crud, e I'Ifrl furor-s de panthera, I lupnn» do Brsuuu açõo de Portuqal, offerecido
Apoderara se d'elle t.1:\'oluntariampnle um á sr." D. Hosa de Barros ,Freire-Carolina, I

tenor irresistível, um prescntimento horro- canção, offerecida á SI'.3 D. Joaquina Brasida
roso I d'Alrnl'ida-'Mal'il£a de Dirceu, aria, V, oíle­

Quizl.'l�a £tagir para h"¡'¡i} longe, mas o som- I tecida á sr.' D. Amelia de Lima Crllz-Bem-,
Hii) da embriaguez ipl'endia-® :lO leito. Nega'-! �lita sejaes, paraphrase da Avé Maria, offe-

I \':II�--St'-,llte os membros a Lodo o movimrnlo, I recid�l. á sr." D. Oyrn�ia �opas Bl'aga-O =
�..sb\'a como ChtllJ.llDadG uos colchões. � Derriço. danç», offerecida a sr." D. Izabel �

Mania Marques Moreira-A menoina dos olhos ;-
.

'

't1f'gr(JS, fadinho, offerecido á sr.' D. Analide �'OLlvmRA FAIUlURA. J' rI t> 'li I" I
'

".'), AUlI-alila 'lia 'Vos,' a luCI'ta. ..: =-
--------��-------- �

Kalenda¡'"io da semana

FEVEREIRO 29 DIAS

23, Dcmingo=-S. Pedro Damião, il.
24, Segunda-S. Mathias, Ap.
25, Terça-S. Cesario, C.
26, Quarla-S. Ludgero, B.
27, Quinta-S. Roberto, B�
28, Sexta-'Lança e Cra vos de N . Sr. �

Lua cheia ás 7 h. e 15 da T.
.20, Sabbado--S. Romão, Ab.

( I) A lex an rl re.

(Continu(JL..)

QUADROS
DA

Dondnação musulmana
no nosso paiz

Os luso arabes

Pl:!lŒIRA PARTE

IB:N"-A.¥::ThÆAR
VII

A orgia

o pesadelo

Regulamento de recruta­
mento militat·

Já se acha á venda esta edição, contendo
a lei de 27 de setembro ultimo e o regula­
menlo I'espectivo, aRprovado por decreto de
26 de dezembro de 1895. Esta edição é a

unica completa, porque é a UNICA que tem

a lei e o regulamento; é a UNICA que con­

tém rppertorio, facilitando sobremaneira n.

consulta, e é a UNICA que, além d'estas leis,
comprehende tambem a Divisão Administra­
tiva, segundo os decretos do anno passado.

Pedidos á «Bibliotheca Popular de Legis­
lação», rua da Atalaya, 183, LO-Lisboa.

Preço 200 réis.

ANNUNCIOS

A.rmazem de Ferragens
E

QUINQUILHERIAS
DE

Valemim, Ilachado & C.ta
6-R U A D O S D O U R A D O U H E S-6 I

(sobt·e·]ojl1) I

ILISBOA

Mt�T�E DE MU�IGA �
�

'.•

111
=
Ei

Joaquim Antonio Pipes, regente
.da philarmonica Artistas de Miner­
va, lecciona piano, flauta, qualquer
outro instrurnento e canto. �

Tarnbern afina pia'IIOS e encar- "=

rega-se de copiar musicas, tudo isto �

por preços modicos. .::
Quem pretender dirija-se ,á rna �

do Espirito Santo. ..
,�

NIest¡·e de musica

Hanoel Rodrigues COflrêa
Previne os srs. proprietarios, ,

constructores e mestres d'obras, '/jf!::,.'
que recebeu, directamente da Sue­
cia, um carregamento completo �e,:
de madeira de casquinha de l,a

" qualid�dc, que vende por preços �
�'I. excepclOnaes. �Grande abatimento para com- �to

pras por grosso. �

� Aproveitem a occasião. �

,AOS FUML�DORES
Papel del CAB,�LLO DE ORO'

n papel DeIUabaUode OJ"o,além
U de sel' muito fino e de grande solidez, é

superior a todos os conhecidos alé lJoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes- .

que I' outros acidos noci\Os á saude, tendo

por isso tania suavidado que o torna SUffi­

mamenle recommendavel.
O papel ·Del (jaballo de Oro,.

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suare ao paladar.

Usai pois o papd - DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM POUTCGAL

LOULÉ

HALL'S LINE

Linha de vapores ingleze�,IJI­
dos srs. John Ila,n .Inn &
U.o, de Londres.

Carreh'a semanal para IJollrlres,
locando no porto de Faro todas as

sextas-feil'as, I)ela quanlioade mini­
ma de duas barca·s de carga.

Dirigir-se ao agente em Fal'o!
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TAGUS DE .,

� {) C!J I� D ,f. iDE .-t.� fi) Ni 11' �¡L'"

de ',esiHmsabilidade iimilad,a
(;\PIT \ L t200:000�OOO HÊI�

oontr-a fop:o casual ou procedido d�'raio e explo-
1'ilo de g-az, sobre moveis, propriedades e estabe­
[ecimen tos , em todo o remo, c

,,_
,

-

DE
.,'1

I

N'esta casa 'uniea em todo'O' l)ai� €fu,e fa� trabaih6�mais ba­
J-atos, executa-se: todo 'o genero de 1niball1bs photographicos des�le ó diminuto preço
de 500 réis cada duzia de retratos nitidos, até 4'�OOO Jéis cada retrato em tamanho 'riatu­
ral, empregando em todos os tra'ba1hós 'productos de pri;llCid nualidade,' \'inqcis directa­
mente da casa PAULENC,'FAERES, de Paris, e tendo machinas esn.f'�'jqes" púa instanta-
neos grupos de grande Iormato e para .reproducções ainda 'á:sl mais difllceís'.

,

"

Tamhem se �ae a ca,sa dos freguozes por trabalhos superiOl'�s' á quantia de 297>000 I
reis não sendo fora da cidade.

, i
Tiram-se retratos.a pessoas fallecidas, corri j,(raflt]e-_ perfeição, e por preços convencrc-j

naes. Fazem-se grupos de 'corporaç,ões, eonegios� bandas regimentaes ou philarmonicas,
em zr.mde Iormato.

'
.

cC,li¡;hés gratis. Ha grande collecção de photographias religiosas para vender. '
'

Trabalha-se com todo o tempo. Abre clas_8 horas da m_a-p,hã ás 4 d,a.Ja/de.

" f, \.",

,,(PHOTOGRAPHQ DE LISBOA)•
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BELLA &, BARBOSA
I

-

• ¡

PRAÇA-':&Loulé

GOMES VI '

, '·l',
.

ESTE novo c excellente vapor, da carreira omeial entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sae de Lisboa irnpreterivelmcnte
(salvo�aso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos dias li c 20, para sair cru 6 c 21.

" 'II 1 I G-O:nv.1:ES· 4_�

UAJtltEI:RA StJPr¡LE�fEN�ABCadeiras de differentes modelos, sophás' El canapés correspondentes, mesas de cabccei­
ra com uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqeres com pedra
para sala, commodas e meias commodas, lavatorios d!�' mogno com pedra espelho ele erys­
tal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno á inglcz« para uma

r duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos œitios, espelhos para sala e quarto em

diflcrentes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis - pintados, ioalheiras,
cnbides, can.leeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessories para as mes­

mas. nicados, baguet para moldura, oculos C' lunetas de lodos os gruus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.
Encarregam-se de quaesqner concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer

encommcnda que diga respeito aos mesmos.

I

I '1 -.

ESTE já conhecido vapor tem estabelecidas carreiras entre os plU'tOS do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.' ,

Os srsvcarregadores serão avisados com anteeedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodaçõcs de. L." If. �'.� camaras d'estes magnificos vapores, e o eonvez offerece 20S,

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo,
Pmcços D4S PAS,SAGENS J.'A�.A LISBOA':-1." classe, 4[,000 réis: 2.a elas... e, 315<000 réis ; 3.a clas-

se, 2�OOO réis .

..

,"genfe em '<'ar'o-Júâo Pereira d'Almeida_

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANQ»
Editor respon!avel-ANTONIO lIARTINS CYrRIA��,


